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Eixo Temático: Epidemiologia Clínica e Saúde Pública
ESTRATÉGIAS DE IMUNIZAÇÃO MATERNA PARA A PROTEÇÃO PRECOCE CONTRA A BRONQUIOLITE


INTRODUÇÃO: A bronquiolite é uma doença respiratória, causando inflamação dos bronquíolos e de pequenas vias aéreas pulmonares, sendo acometida principalmente por infecções virais como o vírus sincicial respiratório (VSR), porém também pode ser causada por outros agentes etiológicos como: adenovírus, influenza, vírus parainfluenza e rinovírus. A bronquiolite é uma condição aguda, sendo mais comum em crianças menores de 2 anos e idosos, no período do inverno, apresentando sintomas como tosse, febre, dificuldade para respirar etc. O diagnostico se baseia no histórico epidemiológico e exame físico, com tratamento voltado para os sintomas, como uso de broncodilatadores.  OBJETIVO: Analisar novas metodologias propostas para prevenção contra bronquiolites nos últimos 6 anos no mundo. MÉTODOS: Realizou-se um levantamento epidemiológico dos últimos cinco anos. Para isso, utilizaram-se relatórios recentes da ANVISA, e do Ministério da Saúde, DATAUSUS e artigos publicados nos últimos seis anos disponíveis nas plataformas PubMed, Cennect Pappers, rabit, utilizando os descritores em português e inglês “VSR”, “bronquiolite” e “terapia”,”bronchiolitis”, “therapy”, com o operador booleano “AND”. Durante a coletânea dos artigos, foram selecionados estudos em inglês e português, que estivessem disponíveis na íntegra e pertencessem ao período escolhido, sendo desconsiderados estudos que possuíam temática além de marcadores ou que não entravam na temática estabelecida, além de trabalhos duplicados fora do período de seis anos.  RESULTADOS: Este ano, o ministério da Saúde incorporou duas tecnologias para prevenir os casos de bronquiolite e tratar a doença: a vacina AbrysvoÒ (Pfizer) e o uso de anticorpos monoclonais. A recente autorização da vacina Abrysvo para gestantes a partir de 28 semanas de gestação, com base em dados de farmacovigilância dos EUA, oferece uma nova oportunidade de proteção precoce às faixas mais vulneráveis. A vacinação de gestantes visa induzir a transferência de anticorpos passivos ao feto, promovendo uma imunidade precoce em recém-nascidos, o que deve reduzir a incidência de bronquiolite e hospitalizações decorrentes do VSR ao longo do ciclo de vida inicial. A implementação dessa estratégia exige vigilância contínua de efeitos adversos e avaliação de eficácia em diferentes contextos epidemiológicos. Ensaios clínicos realizados na Itália e outros locais demonstraram alta eficácia do Nirsevimab na prevenção de casos graves de VSR, com reduções de até 82% em crianças até 3 meses e 69% até 6 meses de idade. Na prática, observa-se uma diminuição nas hospitalizações relacionadas ao VSR, com uma redução de 56,1% nos anos de 2023 e 2024, indicando impacto positivo dessas intervenções na redução da morbidade. Ainda, estudos de fase 2 e 3 relatam eficácia de 77,3% em prevenir casos de VSR ao longo de cinco meses, o que possibilita a prevenção de milhares de hospitalizações de crianças menores de um ano. CONCLUSÃO: Conclui- seque A introdução de novas estratégias preventivas, como a vacinação materna com Abrysvo e a profilaxia com o anticorpo monoclonal Nirsevimab, representa uma mudança de paradigma no combate ao VSR. O estudo epidemiológico pode concluir que essas intervenções têm o potencial de alterar o cenário da doença, reduzindo drasticamente a incidência de casos graves e o número de hospitalizações.
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